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PECADO : A REDENÇÃO EM CRISTO e OFENSA A DEUS
O PECADO E A PAIXÃO DE CRISTO 
Diz o Catecismo da Igreja Católica :
 
1851 . – É precisamente na Paixão, em que a misericórdia de Cristo o vai vencer, que o pecado manifesta melhor a sua violência e a sua multiplicidade : incredulidade, ódio assassino, rejeição e escárnio por parte dos chefes e do povo, cobardia de Pilatos e crueldade dos soldados, traição de Judas (tão dura para Jesus), negação de Pedro e abandono dos discípulos. No entanto, mesmo na hora das trevas e do Príncipe deste mundo, o sacrifício de Cristo torna-se secretamente a fonte de onde brotará, inesgotável, o perdão dos nossos pecados.
 
            Toda a história da Paixão de Cristo com toda a sua violência e desprezo por parte de todos os que nela intervieram de alguma maneira, desenrolou-se com uma fianlidade bem clara e evidente de Justificação e Culpabilidade.
  
            Filho, lembra-te que recebeste os teus benefícios durante a vida, tal como Lázaro os infortúnios. E agora aqui, ele é consolado, ao passo que tu és atormentado. A JUSTIFICAÇÃO é o processo pelo qual o pecador se torna reabilitado, puro e santo perante Deus. Primária e simplesmente a Justificação, no conceito teológico cristão é a posse da graça santificante.

            Todavia antes desta posse se completar, é necessário o Baptismo, o qual supõe a fé e a aceitação das consequências dessa mesma fé. Assim o disse o Concílio de Trento :


            - “A fé é o princípio da salvação do homem, o fundamento e a raiz de toda a Justificação; sem ela (a fé) é impossível agradar a Deus e obter a amizade de Deus com os Seus filhos”.(Ses.III-8).


            E o Catecismo da Igreja Católica, diz :


            1266. – A Santíssima Trindade confere ao baptizado a graça santificante, a graça da justificação, que :

-         o torna capaz de crer em Deus, esperar n’Ele e O amar, pelas virtudes teologais;
-         lhe dá poder de viver e agir sob a moção e pelos dons do Espírito Santo;
-         lhe permite crescer no bem, pelas virtudes morais.


 
            Na Tradição Católica a Justificação considera-se como vinda da fé em Cristo e das boas obras da vida, vivida em resposta ao convite de Deus para crer. Contra a doutrina clássica de Lutero, a Fé Católica mantém que a fé sem obras não é suficiente para obter o mérito da Justificação, porque as boas obras mostram o nosso desejo de cooperar com as iniciativas da graça.


            A doutrina Católica rejeita qualquer noção de que a Justificação nos venha por um simples acto interior ou uma disposição íntima, mas também objecta que seja uma mera acção praticada sem uma disposição interior de fé, esperança e caridade. O que é necessário para a salvação é a fé que se manifesta por actos exteriores os quais significam a fé interior, e assentam na Paixão e Ressurreição de Cristo.
            

            Diz o Catecismo da Igreja Católica :


            654 . – Existe um duplo aspecto no mistério pascal; pela sua Ressurreição, abre-nos o acesso a uma nova vida. Esta é, antes de mais, a justificação, que nos repõe a graça de Deus, «para que, assim como Cristo ressuscitou dos motos(...) também nós vivamos uma vida nova».(Rom.6,4)...
            
            Mas esta Justificação, para quem cometeu o pecado grave, não se pode realizar senão através do Sacramento da Penitência (Acto penitencial), como diz o Catecismo da Igreja Católica :


            1446. – Cristo instituiu  o sacramento da Penitência para todos os  membros pecadores da sua Igreja, antes de mais para aqueles que, depois do Baptismo, caíram em pecado grave e assim  perderam a graça baptismal e feriram a comunidade eclesial. É a eles que o  sacramento da penitência oferece uma nova possibilidade de se converterem e reencontrarem a graça da justificação.

            Desde que uma pessoa exista concretamente no Universo, torna-se necessário para a salvação que ocorreu objectiva e historicamente, que essa pessoa responda também, histórica e objectivamente a esse dom da salvação. Uma vez que a pessoa humana é um corpo com uma alma tem que haver uma relação dialógica entre a pessoa e o mundo. 


            As obras são necessárias para a fé simplesmente porque elas realizam um acto pelo qual aceitam o dom da salvação que é necessário para a Justificação. Essas obras são claramente exigidas no Novo Testamento para a união com Cristo, segundo as Suas parábolas, como a do Bom Samaritano, a do Pobre Lázaro e o Rico Avarento, e outras.


            O verdadeiro discípulo de Jesus é aquele que trabalha na vinha, o que cava a terra e o que prega a Boa Nova, segundo o plano da História da Salvação. A Parábola do Pobre Lázaro e do Rico Avarento, é assim um protótipo da Justificação, a qual distingue as acções que condenaram o Rico Avarento, contra a situação de vida do Pobre Lázaro, pelo que o seu destino eterno foi diferente e, entre um e o outro, nem sequer é possível qualquer comunicação :


            - “Além de tudo isto, entre nós e vós estabeleceu-se um abismo tão grande que não poderiam os que desejassem, nem passar daqui para junto de vós, nem atravessar daí para junto de nós”.


            Para além disso, está bem claro que é nesta vida que as nossas acções nos podem condenar ou justificar :


            - «Rogo-te que mandes Lázaro à minha casa paterna, pois tenho cinco irmãos. Que ele os previna, para não virem ter também a este lugar de tormentos.» Disse-lhe Abraão : «Têm Moisés e os profetas. Que os ouçam».(Evangelho).


            Portanto, a Justificação vem pela fé e pelas obras praticadas na vida. Esta é a doutrina da Igreja católica, para os católicos, mas que por vezes parece que incomoda outras facções religiosas que têm e apregoam as suas ideias  aos seus adeptos, o que nós compreendemos perfeitamente, em virtude da liberdade religiosa.


            Por isso não vale a pena atirar pedradas aos católicos, porque nem nós estamos dispostos a mudar de religião nem os outros estão também dispostos a virar para o catolicismo. Mas podemos ser amigos, respeitando cada um a religião do outro e Deus dará a cada um o que merecer.


            A Igreja nos vai acompanhando e guiando com a Liturgia da Palavra de cada Domingo, para a prática das boas obras que, com a fé, nos hão-de garantir a nossa Justificação.
 
            A Culpabilidade é  um estado de Espírito ou de Alma que resulta de um acto deliberadamente cometido contra uma lei e que afecta a consciência, fazendo nascer o arrependimento e a vontade de uma reparação em ordem à Justificação. Por outras palavras, é o efeito do pecado, seja por acções, seja por omissões. O Novo Testamento tem as suas referências à culpabilidade do pecado :


- “Todo o mundo se considere culpado...                     (Rom.3,19).
- “Torna-se culpado de todos os outros...                    (Tg.2,10). 

            Muitas vezes a tradução da Bíblia apresenta a palavra réu em vez de culpado. Sem a Paixão de Cristo, continuaríamos a ser culpados sem possibilidade de Justificação.

 

 
O PECADO OFENDE A DEUS                                                               

Diz o Catecismo da Igreja Católica :
 
 
1850 . – O pecado é uma ofensa a Deus : “Pequei contra Vós, só contra Vós, e fiz o mal diante dos vossos olhos”(Sl.50,6). O pecado é contra o amor que Deus nos tem e afasta d’Ele os nossos corações. É, como o primeiro pecado, uma desobediência, uma revolta contra Deus, pela vontade de os homens se tornarem “como deuses”, conhecendo e determinando o que é bem e o que é mal (Gn.3,5). Assim, o pecado é “o amor de si próprio levado até ao desprezo de Deus” (S. Agost.) Por esta exaltação orgulhosa de si mesmo, o pecado é diametralmente oposto à obediência de Jesus, que realizou a salvação.
 
                        

O PRIMEIRO PECADO
          
Diz-nos a Bíblia que Adão e Eva, usando da sua vontade livre, desobedeceram a Deus e alteraram o Seu plano a respeito da Humanidade. Como resultado da sua desobediência, perderam o direito à intimidade e amizade de Deus de que primeiramente tinham gozado.


Diz o Livro do Génesis que os nossos primeiros pais foram expulsos do Paraíso por dois Anjos que, com espadas de fogo, impediram que eles voltassem ao Paraíso :


- “Depois de ter expulsado o homem, colocou, a oriente do jardim do Éden, querubins armados de espada flamejante para guardar o caminho da árvore da vida”. (Gn.3,24).   


O afastamento de Deus é o efeito primário do pecado, mas há ainda outras consequências do pecado :


* Adão e Eva e os seus descendentes ficaram sujeitos ao sofrimento e a mulher teria os seus filhos na dor :

- “Aumentarei os sofrimentos da tua gravidez, os teus filhos hão-de nascer entre dores”. (Gn.3,16).
* A mulher ficaria sujeita ao seu marido :

- “Procurarás com paixão a quem serás sujeita, o teu marido”. (Gn.3,16).
* Ficariam sujeitos ao trabalho como condição de sobrevivência :

- “Comerás o pão com o suor do teu rosto, até que voltes à terra de onde foste tirado”. (Gn.3,19).
* Ficariam sujeitos à morte :

- “Mas não comas o (fruto) da árvore da ciência do bem e do mal, porque, no dia em que o comeres, certamente morrerás”. (Gn.2,17).
Assim, pela rebelião do homem contra Deus, ficou alterada e adulterada a harmonia da natureza e de todas as coisas criadas, pelo que S. Paulo havia de dizer :


- “Foi com a esperança de ser também ela (a criação) libertada da servidão da corrupção para participar, livremente, da glória dos filhos de Deus”. (Rom. 8,20-21).


Como pôde um Deus amoroso permitir o pecado com todas as suas consequências ?


Pelo Seu amor, Deus concedeu aos Anjos e aos homens a consequência da sua livre escolha. Pela Sua infinita justiça Deus permitiu a Adão e Eva e aos seus sucessores, a experiência das consequências da rebelião contra Ele. Todavia, para a Humanidade, não foi esta a última palavra de Deus. Tendo em conta a fraqueza e limitação da compreensão do homem, Deus decidiu dar-lhe uma outra oportunidade, a esperança de uma reconciliação com Ele.


Foi uma segunda oportunidade do infinito amor de Deus para connosco, para com a Humanidade. Assim, Deus disse a Adão e Eva, na condenação da serpente :


- “Farei reinar a inimizade entre ti e a mulher, entre a tua descendência e a dela. Esta esmagar-te-á a cabeça, ao tentares mordê-la no calcanhar”. (Gn.3,15.


Estas palavras, que são conhecidas como Proto-Evangelho, são a primeira demonstração das boas novidades de que a descendência de uma mulher da nossa espécie, deveria esmagar a cabeça da serpente (que simbolizava o pecado), e, por fim, destruí-la. Quando e como isso havia de acontecer, nem Adão e Eva nem qualquer outro ser humano poderia saber como Jesus Cristo Salvador poderia cumprir esta promessa profética.


E todas estas coisas nos mostram e ensinam que tudo aconteceu primariamente porque o pecado é uma ofensa a Deus. Apesar da rebelião do homem contra Deus, Ele deu à Humanidade, depois da queda de Adão e Eva, a esperança da reconciliação no futuro.


Por muitos séculos Deus permaneceu escondido para a raça humana, esperando o tempo de começar o Seu grande plano de restauração e de reconciliação, para realizar em Cristo o Seu plano da História da Salvção para reparar a ofensa feita a Deus pelo pecado e dar ao ser humano a possibilidade de se libertar do pecado e voltar a ser recebido no seio de Deus, mas para isso é preciso ele queira e faça o que é necessário para cooperar com graça de Deus. Grande ajuda na ordem e planeamento da Liturgia, com a devida antecedência.
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